
Jean-Paul Sartre defendeu que “A violência, seja qual for a maneira como ela se
manifesta, é sempre uma derrota”. Porém a questão da violência urbana contraria o ponto
de vista do filósofo, uma vez que, no Brasil a violência urbana cresce de maneira gradual.
Nesse sentido é preciso que estratégias sejam tomadas pelo estado, para alterar essa
situação que possui causas tanto econômicas que levam os indivíduos marginalizados a
cometerem crimes, quanto sociais na discriminação de classes, violência no transito e
homofobia.

Ao avaliar o tema por um olhar histórico, nota-se que fenômenos decorrentes da
formação nacional perpetuam-se na atualidade, visto que no período de colonização foram
mandados os “excluídos do reino” para povoar o Brasil, de modo que a sociedade
portuguesa fosse limpa de marginais. Deste modo é possível pontuar que nas cidades em
que se encontram as maiores densidades populacionais, também encontra-se os maiores
índices de violência em meio urbano devido a disparidade entre as classes sociais, onde as
classes mais baixas se cometem atos de violência como roubos, muitas vezes para comer
ou até mesmo para buscarem melhores condições de vida.

Além disso, cabe ressaltar que a violência urbana infringe os direitos humanos que
garante a todo e qualquer cidadão o direito da segurança pessoal. Contudo mesmo após a
sua implantação o direito a sentir-se seguro continua impraticável na sociedade brasileira ao
analisarmos os índices e casos de violência urbana, como o ataque que ocorreu ao atual
presidente Jair bolsonaro que foi esfaqueado por suposta influência de seus opositores,
configurando assim uma espécie de violência política. dessa forma a violência urbana é
uma chaga social que demanda imediata resolução.

Destarte, com o intuito de atenuar o problema o governo federal na figura do poder
legislativo a implementação de leis que considerem como crimes hediondos a violência
tanto contra a vida como contra o patrimônio para que esses índices se atenuem. Ademais,
é necessário que campanhas de melhorias qualitativas de vida, incentivo a educação e
programas de apoio a comunidades carentes sejam criados para que melhores
oportunidades de vida surjam e consequentemente a violência urbana diminua. Como dizia
Hobbes “ o homem é lobo do homem”, portanto a violência deve ser combatida de modo
que o homem não se torne vítima e vigário de sua própria espécie.


